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RESUMO 

O aleitamento materno é o momento de maior importância tanto para mãe quanto para o bebê, 

promovendo um melhor desenvolvimento e nutrição da criança, além de promover um vínculo 

materno entre os dois. Entretanto, o aleitamento é interrompido, em grande parte dos casos, por 

vários fatores e um dos principais é o desenvolvimento de traumas mamilares, que surgem 

devido a uma desordem no organismo da mãe ou a sucção do bebê durante a mamada. Objetivo: 

Compreender a eficácia da assistência fisioterapêutica no tratamento dos traumas mamilares 

durante o puerpério. Procedimentos Metodológicos: Trata-se de uma pesquisa de caráter 

bibliográfico. Foi empregado como forma de coleta de dados a busca de artigos científicos 

pesquisados nas bases de dados: SCIELO, LILACS e BVS, definidos como inclusão artigos 

nos quais relatam sobre os traumas mamilares durante o puerpério e as evidências da assistência 

fisioterapêutica, e que foram publicados entre os anos de 2012 a 2022. Resultados: Observou-

se após a pesquisa que as puérperas utilizam de diversos tratamentos para aliviar as dores do 

trauma mamilar e até mesmo para melhorar a aparência do mamilo, entretanto, o 

acompanhamento fisioterapêutico é pouco difundido, tanto pela população em questão quanto 

pelos profissionais da área. Conclusão: A assistência fisioterapêutica é eficaz e essencial no 

tratamento dos traumas mamilares durante o puerpério.  

 

Palavras-chave: amamentação, puerpério, traumas mamilares, fisioterapia. 

 

ABSTRACT 

Breastfeeding is the most important time for both mother and baby, promoting a better 

development and nutrition for the child, besides promoting a maternal bond between the two. 

However, breastfeeding is interrupted, in most cases, by several factors, and one of the main 

ones is the development of breast trauma, which arises due to a disorder in the mother's body 

or the baby's sucking during feeding. Objective: To understand the effectiveness of 

physiotherapeutic care in the treatment of breast trauma during the puerperium. Methodological 

Procedures: This is a bibliographic research. It was used as a form of data collection the search 

for scientific articles researched in the databases: SCIELO, LILACS and BVS, defined as 

inclusion articles in which report on breast trauma during the puerperium and the evidence of 

physical therapy assistance, and that were published between the years 2012 to 2022. Results: 

It was observed after the research that puerperal women use various treatments to relieve the 

pain of breast trauma and even to improve the appearance of the nipple, however, 

physiotherapeutic monitoring is little widespread, both by the population in question and by 

professionals in the area. Conclusion: Physiotherapeutic care is effective and essential in the 

treatment of breast trauma during the puerperium.  
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1 INTRODUÇÃO 

Ao iniciar o aleitamento materno são comuns a apresentação de desconforto ou uma 

certa dor nos mamilos, porém a permanência dessa dor ou a presença de machucados nos 

mamilos são fatores de alerta e na maioria das vezes causada por mau posicionamento da mãe, 

ou pega incorreta do bebê1. 

A definição de puerpério, que também pode ser nomeado de sobreparto ou pós-parto, é 

o período cronologicamente variável durante o qual se desenvolvem todas as alterações 

causadas pela gravidez e o parto2. 

Sentir dor e apresentar lesões ao amamentar são comuns, porém não é normal, e essas 

intercorrências podem levar ao desmame precoce, além do risco de iniciar processos como 

trauma mamilares, mastites infecciosas e abcessos mamários3. 

O trauma mamilar é uma continuidade e ou alteração do tecido mamilar, e quando o 

mamilo apresentasse fissurado ocorre o aparecimento de uma fenda com comprometimento da 

epiderme ou da derme, geralmente ocorre em mulheres que possuem o mamilo protruso4. 

A interferência do trauma mamilar é negativamente direta na amamentação exclusiva 

podendo levar ao seu abandono, gerando dor e desconforto, 80% a 96% das mulheres 

apresentam essa dor no décimo dia do pós-parto5.O trauma mamilar tem sua maior incidência 

entre o segundo e o terceiro dia do pós-parto e ocorre em cerca de 26% a 52% das puérperas6. 

Os fatores secundários de risco são presença de fissura mamilar em gestações anteriores, 

mãe que não mora com o companheiro, uso de anestesia no parto, recém-nascido com idade 

entre 37 e 40 semanas, presença de ingurgitamento mamário, dor mamilar, mastite lactacional, 

mamilos protrusos ou semi protrusos e uso de mamadeira ou chupeta, todos esses fatores foram 

encontrados em pelo menos um estudo7. 

Fatores como o manejo da lactação precoce, diagnóstico precoce e tratamento eficaz são 

essenciais para a mãe se manter confiante em continuar a amamentação até os 6 meses de vida 

do bebê. Atitudes e posturas humanizadas, acompanhamento adequado no pré-natal e durante 

a amamentação, além do uso de terapias não complementares são de importância para a redução 

dessas intercorrências durante o puerpério8. 

O presente estudo tem por objetivo compreender a eficácia da assistência 

fisioterapêutica no tratamento dos traumas mamilares durante o puerpério. 
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2 MÉTODOS 

O presente estudo constitui-se em uma pesquisa de caráter bibliográfico e que se vale 

da revisão integrativa da literatura dirigida especificamente aos estudos que apresentam relatos 

sobre os traumas mamilares durante o puerpério e a evidência da assistência fisioterapêutica. 

O estudo foi realizado através de pesquisas nas seguintes bases de dados: SCIELO 

(Scientific Electronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), revistas e artigos atualizados. Foi feita 

seleção de 25 artigos utilizando os descritores: amamentação, puerpério, traumas mamilares e 

fisioterapia. Foram definidos como critérios de inclusão artigos onde relatavam sobre os 

traumas mamilares durante o puerpério e a evidência da assistência fisioterapêutica, e que foram 

publicados entre os anos entre 2012 a 2022. Foram excluídos artigos que não preencheram os 

critérios de inclusão, estudos com resultados incoerentes e metodologia duvidosa. O período da 

pesquisa foi compreendido entre os anos de 2012 a 2022, selecionados através de uma pesquisa 

e leitura minuciosa, havendo uma avaliação de todo o conteúdo que foi abordado. A seguir, o 

fluxograma 1 demonstra o processo metodológico da revisão integrativa da literatura, 

evidenciando todos os passos da presente pesquisa. 

 

Fluxograma 1 - Processo metodológico da revisão integrativa da literatura. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

 

 

Artigos pesquisados: 

40

BVS: 11

LILACS: 10

SCIELO: 19

Artigos exluídos: 15

Não tratavam do tema proposto;

Não correpondiam aos anos entre 
2012-2022;

Não respondiam à pergunta do estudo.

Artigos incluídos: 25

BVS: 9

LILACS: 2

SCIELO: 14
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo incluiu 14 artigos pertinentes ou que preenchiam os critérios de 

inclusão, como pôde-se observar na tabela a seguir: 

 

Tabela 1 - Distribuição dos estudos segundo autor, título, tipo de estudo, revista e resultados. 

Autor/ano Titulo Tipo do estudo Revista Resultados 

Rocci e 

Fernandes 

(2012)9 

Dificuldades no 

aleitamento materno 

e influência no 

desmame precoce. 

Estudo de Coorte Revista Brasileira 

de Enfermagem 

Os resultados da pesquisa 

evidenciam que o esforço 

dos profissionais da 

instituição resultou em 

respostas positivas da mãe 

ao aleitamento materno. 

Amaral et al. 

(2015)10 

Fatores que 

influenciam na 

interrupção do 

aleitamento materno 

exclusivo em 

nutrires. 

Explorativo 

descritivo 

Revista Gaúcha de 

Enfermagem 

 Demonstraram que apesar 

o AM ser de grande 

conhecimento e prioridade 

das nutrizes, que são 

apoiadas pelos 

profissionais da saúde, o 

desmame precoce é muito 

comum. 

Dias 

 (2013)11 

Amamentação: 

dificuldades das 

primíparas. 

Observacional 

Participante 

Repertório 

Institucional UFSC 

Os resultados da pesquisa 

demonstram que as 

primíparas apresentam 

muitos mitos passados de 

geração em geração em 

relação ao AM e as 

intercorrências mamárias, 

apesar das orientações dos 

profissionais da saúde. 

Oliveira et al. 

(2015)12 

Amamentação e as 

intercorrências que 

contribuem para o 

desmame precoce. 

Explorativo 

descritivo 

Revista Gaúcha de 

Enfermagem 

O Déficit de 

conhecimentos associados 

à inexperiência e 

insegurança, banalização 

das angústias maternas, 

intercorrências da mama 

puerperal, interferências 

familiares, leite 

fraco/insuficiente e 

trabalho materno, são 
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relatados na pesquisa como 

os fatores principais para o 

desmame precoce. 

Morais et al. 

(2020)13 

Técnica de 

amamentar e a 

incidência de 

traumas mamilares 

em puérperas 

atendidas em um 

hospital municipal: 

estudo de 

intervenção 

Estudo de 

intervenção 

Revista Brasileira 

de Saúde Materno 

Infantil 

O estudo aplicou as 

intervenções em dois 

grupos de 180 puérperas, 

aos 30 dias de intervenção, 

observou-se diminuição 

dos parâmetros 

desfavoráveis da técnica de 

amamentação e uma 

incidência de 30% (grupo 

experimental) e 38,9% 

(grupo controle) de trauma 

mamilares. 

Carreiro et al. 

(2018)14 

Dificuldades 

relacionadas ao 

aleitamento 

materno: análise de 

um serviço 

especializado. 

Transversal Acta Paulista de 

Enfermagem 

No estudo realizado 72,6% 

das mulheres atendidas 

praticaram o aleitamento 

materno exclusivo, o que 

tem grande associação com 

as dificuldades na 

amamentação. 

Cunha et al. 

(2019)15 

Prevalência de 

traumas mamilares e 

fatores relacionados 

em puérperas 

assistidas em um 

hospital de ensino. 

Transversal Escola Anna Nery O estudo obteve uma 

amostra de 35,3% das 

puérperas apresentaram o 

trauma mamilar e aquelas 

que já haviam passado pelo 

aleitamento tinham mais 

conhecimento sobre a 

prevenção. 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Aparecida et al (2014)16 relatam a causa da lesão de mamilo como uma alteração no 

padrão de sucção do recém-nascido, que pode ser devido à presença de ingurgitamento mamário 

e uso da chupeta, como fator que predispõe o RN a realizar sucção inadequada durante a 

mamada, devido a uma confusão de bicos mudando o padrão de sucção. A lesão interfere na 

sensação de prazer e satisfação da mulher que amamenta, constituindo uma justificativa para a 

interrupção do aleitamento, de acordo com a forma como ela enfrenta a situação. Em 

contrapartida Alves, Oliveira e Rito (2016)17 abordam que o acarretamento de problemas como 
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traumas mamilares e monilíase está associado ao uso de bombas de extração de leite, que podem 

gerar dor, um importante causa de desmame.  

Em pesquisa feita por Burti et al. (2016)18 com avaliação de 50 mulheres durante o 

período de pós-parto imediato, foi possível analisar que as queixas quanto a traumas mamilares 

e dificuldades na amamentação foram baixas, podendo estar relacionadas com uma ótima 

contribuição às orientações oferecidas durante a intervenção fisioterapêutica. 

Com a intenção de prevenir e o trauma mamilar e complicações que venham a afetar a 

mama, como dores e deformidades musculares, Alves et.al (2017)19 relatam a importância do 

acompanhamento de um profissional fisioterapeuta na orientação do posicionamento correto 

durante o manejo da amamentação.  

Estudo realizado por Duarte (2018)20 faz recomendações sobre tratamentos nos 

mamilos lesionados que podem ser realizados pelas nutrizes, como por exemplo, o banho de 

sol, uso do secador de cabelo, uso de concha de silicone dentro do sutiã e o uso do próprio leite. 

Porém evidencia resultados positivos, relatados pelas mães, apenas os tratamentos com a 

exposição ao sol e o uso do próprio leite materno para auxilio da cicatrização. Complementando 

o estudo anterior, Urasaki, Teixeira e Cervellini (2017)21 abordam que a pomada à base de 

lanolina possui efeitos positivos na cicatrização das lesões mamilares, porém contraindica as 

pomadas que necessitam de remoção, para que não ocorra uma fricção antes das mamadas. Em 

contrapartida Costa, Guimarães e Vieira (2013)22 evidenciam em sua pesquisa que o uso de 

gel de menta foi superior ao uso da pomada de lanolina pura tratando-se de prevenção das lesões 

mamilares, apresentando taxas de traumas 3,8%, relacionadas ao gel de menta e 6,9% a lanolina 

pura. 

Quanto ao uso de Laserterapia como auxilio na cicatrização das fissuras mamilares 

Bandeira et al. (2021)23 constatou em seu estudo o grupo de mulheres que receberam o 

tratamento com o laser de baixa potência AlGaInP com ponteira de 660nm, aplicado de forma 

pontual com dosimetria de 3-5 J por cm², apresentaram um porcentual de cicatrização de 75% 

a 80% durante uma média de 3 a 5 atendimentos, ocorrendo de forma segura e sem dor.  Em 

comparação Estudo realizado por Santos (2013)24 buscou comprovar a eficácia clínica do 

dispositivo de fotobiomodelador na promoção do fechamento das lesões e na modulação da dor 

causada por traumas mamilares, e se tratando da cicatrização 100% das participantes que 

receberam o tratamento tiveram as feridas cicatrizadas, comparadas com 44% das mulheres que 

não receberam o tratamento, mas que obtiveram a cicatrização. Em complemento aos estudos 

anteriores Soares et al. (2021)25 identificou em sua pesquisa que o Laser de Baixa Intensidade, 

aplicado com baixa energia e por mais de uma sessão, apresentou bons resultados no alívio da 
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dor mamilar e na regeneração do tecido mamilar, entretanto efeitos como formigamento nos 

mamilos foram relatados pelas puérperas após a aplicação. 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, observou-se que o puerpério é uma fase de muitas alterações, e uma 

delas é o trauma mamilar durante ou após o ato da amamentação, que necessita de cuidados 

fisioterapêuticos específicos. É importante destacar que mais estudos são necessários para 

ampliar o conhecimento sobre os tratamentos da fisioterapia no trauma mamilar pois os estudos 

encontrados são divergentes nos seus resultados e não abordam especificamente sobre a 

assistência fisioterapêutica.  
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